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M U D A N Ç A    HO L O P E N S Ê N I C A  
(RE C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mudança holopensênica é a condição de a conscin, homem ou mulher, 

acessar novas atmosferas pensênicas ou ambientes intrafísicos em função de reciclagens existen-

ciais e intraconscienciais, favorecendo a evolutividade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mudança vem do idioma Latim, mutare, “mudar; alterar; transfor-

mar; divergir; desfigurar; permutar; deslocar”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição 

holo procede do idioma Grego, hólos, “total, completo, inteiro”. O vocábulo pensamento provém 

do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; 

meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento vem igualmente do idioma Latim, senti-

mentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões 
físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; 

emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia deriva do idioma Fran-

cês, énergie, derivado do idioma Latim, energía, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em 

ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Mudança de ambiente; troca de cenário. 2.  Transformação de vida;  

renovação existencial. 3.  Reciclagem da autopensenidade; alteração no microuniverso conscien-

cial. 

Neologia. As 3 expressões compostas mudança holopensênica, mudança holopensênica 

imediata e mudança holopensênica mediata são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Fixação holopensênica. 2.  Transitoriedade holopensênica. 3.  Re-

gressismo holopensênico. 
Estrangeirismologia: o modus vivendi evolutivo; o rapport consciencial; a moradia nos 

campi conscienciológicos; o link com os Cursos Intermissivos (CIs); a superação do Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos holopensenes. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Nossos ho-

lopensenes falam. Os holopensenes envolvem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a mudança holopensênica; o holopensene pessoal da Recexologia; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a gra-

fopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 
lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o acesso a ho-

lopensenes homeostáticos a partir da autopensenidade sadia retroalimentando mudanças holopen-

sênicas. 

 

Fatologia: a saturação das automimeses; a necessidade de renovação; a qualificação 

consciencial; a modificação dos interesses; o burilamento da intencionalidade; as escolhas sensa-

tas; o descarte da moldura; o antibagulhismo energético; a higienização consciencial; a força in-

traconsciencial superando a pressão holopensênica externa; o corte holopensênico; a maxidissi-

dência; as companhias selecionadas; o retorno interassistencial ao passadão; a otimização dos re-

troambientes; a melhora do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 
Parafatologia: as paracomunidades; as vivências parapsíquicas marcantes; a autovivên-

cia do estado vibracional (EV) profilático; o abertismo ao amparo extrafísico de função; as retro-

cognições profiláticas; a leitura energética dos ambientes; a prática da tenepes; a assepsia holo-
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pensênica; os extrapolacionismos parapsíquicos; o contato com as Centrais Extrafísicas; a com-

patibilidade holopensênica com as comunidades extrafísicas evoluídas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reciclagem consciencial–mudança holopensênica; o si-

nergismo troca de ambiente–potencialização dos autodesempenhos; o sinergismo autodecisão–   

–amparo de função; o sinergismo prontidão-renovação; o sinergismo ousadia cosmoética–reali-

zações evolutivas; o sinergismo desapego sadio–neoportunidades. 

Principiologia: o princípio da vivência humana inteligente; o princípio da afinidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando mudanças-chave. 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísi-

ca; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o holopensene da evolutividade no voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia. 

Efeitologia: os efeitos do desfazimento das interprisões grupocármicas; os efeitos sa-

dios dos Cursos Intermissivos; os efeitos da mudança para as Cognópolis; os efeitos do complé-
xis na próxima intermissão e vida humana. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir das neovivências advindas da mu-

dança holopensênica. 

Ciclologia: o ciclo intermissão–vida humana–intermissão; o ciclo mudança-adaptação- 

-renovação; o ciclo neoverpon-reciclagem; o ciclo autorreciclagem–troca de cenário existencial. 

Enumerologia: a mudança intermissiva; a mudança ressomática, a mudança proexoló-

gica; a mudança precoce; a mudança voluntária; a mudança compulsória; a mudança tardia. 

Binomiologia: o binômio autocosmoeticidade-neoportunidades; o binômio holopensene 

individual–holopensene coletivo; o binômio intraconsciencialidade-extraconsciencialidade. 

Interaciologia: a interação intraconsciencialidade-extraconsciencialidade; a interação 

pensenosfera individual–pensenosfera grupal; a interação autopensene-holopensene. 

Crescendologia: o crescendo recéxis-recin; o crescendo reurbex-reurbin; o crescendo 
zona de conforto–zona de atividade–zona de produtividade. 

Trinomiologia: o trinômio neointeresses-neoconexões-neoambientes. 

Polinomiologia: o polinômio Curso Intermissivo–voluntariado conscienciológico–Cog-

nópolis–Preintermissiologia. 

Antagonismologia: o antagonismo adaptação holopensênica / choque holopensênico;  

o antagonismo neoposturas / retroposturas; o antagonismo fôrma ortopensênica / fôrma patopen-

sênica; o antagonismo nova vida humana / reconstituição de ambientes de retrovidas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência equilibrada frequentar holopensenes en-

trópicos; o paradoxo da vivência do oásis intraconsciencial em meio à Baratrosfera; o paradoxo 

do passado presente na atualidade; o paradoxo de a mudança ser permanente na evolução. 

Politicologia: a proexocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis da Evoluciologia; a lei do maior esforço; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neopensenofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a proexofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a eli-

minação da síndrome da patopensenidade. 

Maniologia: a robexomania; a nostomania; a dromomania. 

Holotecologia: a pensenoteca; a biografoteca; a historioteca. 
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Interdisciplinologia: a Recexologia; a Autopesquisologia; a Pensenologia; a Holopense-

nologia; a Intrafisicologia; a Adaptaciologia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Holomatu-

rologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a personalidade consecutiva; o ser interassistencial; a pes-

soa assistível. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens reflexivus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens vi-

gilans; o Homo sapiens lucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mudança holopensênica imediata = o acesso a neo-holopensene reciclo-
gênico na mesma vida humana; mudança holopensênica mediata = o acesso a neo-holopensene 

reciclogênico em vidas humanas futuras. 

 

Culturologia: a cultura da evolutividade; a cultura da interassistência; a cultura da re-

ciclagem intraconsciencial; a cultura da Descrenciologia; a cultura da autexperimentação. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Holopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

listagem de 43 cotejos hipotéticos entre retro-holopensenes e neo-holopensenes da conscin reno-

vada: 

 

Tabela  –  Cotejos  Retro-Holopensene  /  Neo-Holopensene 

 

N
os

 Retro-Holopensene Neo-Holopensene 

01. Academia universitária  Holociclo 

02. Apertamento na selva de pedra Casa afogada no verde 

03. Baile à fantasia  Dinâmica da conscin-cobaia  

04. Banco da escola Mesa da diretoria 
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N
os

 Retro-holopensene Neo-holopensene 

05. Calabouço Residência confortável 

06. Cama de hospital Sala de aula 

07. Casa de chá da elite Refeitório da repartição pública 

08. Casa dos pais Lar próprio 

09. Castelo herdado de si mesmo Itinerância docente internacional 

10. Caverna isolada Megalópole 

11. Cemitério tradicional Crematório moderno 

12. Centro espírita Acoplamentarium 

13. Cidade grande Cidade média 

14. Clube da caça ONG de preservação das espécies 

15. Condomínio particular Condomínio institucional 

16. Cozinha do gourmet Verponarium (banquetes de ideias) 

17. Estádio esportivo Campo bioenergético 

18. Fábrica de artesanato Laboratório científico tecnológico  

19. Favela Bairro da Cognópolis 

20. Gueto CCCI 

21. Hípica e haras Restaurante vegano 

22. Igreja dogmática Debatódromo Tertuliarium 

23. Instituição total Campus conscienciológico 

24. 
Lanchonete industrializada de fast- 

-food 
Pomar doméstico ecológico  

25. Moradia convencional Residência proexogênica 

26. Navio de guerra ONU 

27. Oratório Tenepessarium 

28. Palco de teatro 
Ofiex (cenários e atuações paraterapêu-

ticas) 

29. Parque de diversões Holoteca 

30. Piscina Projectarium 

31. Pista de dança 
Laboratório da imobilidade física vígil 

(IFV) 

32. Praia e rodas de conversas triviais Colégio Invisível de Pesquisadores 

33. Prédio governamental de ditadura Ágora do Conselho dos 500 

34. Prostíbulo Clínica ginecológica 

35. Quarto alugado Casa própria construída 

36. Sala de tortura Centro cirúrgico 

37. Sambódromo Serenarium 
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N
os

 Retro-Holopensene Neo-Holopensene 

38. Shopping center Laboratório de autopesquisa 

39. Suíte em hotel 5 estrelas Enfermagem em hospital público 

40. Terra natal Exterior 

41. Tribunal da pena de morte Instituição de serviço social 

42. Trupe de artistas saltimbancos Posto de salvamento em shows 

43. Zona boêmia de intelectuais Editora de livros didáticos 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mudança holopensênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
01.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

02.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

03.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

04.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

06.  Dissecção  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

07.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Holopensene  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

11.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
13.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  ANÁLISE  DA  MUDANÇA  HOLOPENSÊNICA  PODE  SER  

INDICADOR  RECICLOMÉTRICO  PARA  A  CONSCIN  AFERIR  

OS  PROGRESSOS  EVOLUTIVOS  JÁ  CONQUISTADOS  ATÉ  

O  MOMENTO  E  AINDA  PLANEJAR  AQUELES  VINDOUROS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou mudanças holopensênicas na vida hu-

mana atual? Quais foram os resultados evolutivos? 
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